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INTRODUÇÃO 

A glândula mamária da espécie suína é formada por duas linhas paralelas de tetos 

localizados ventralmente ao longo do abdômen e tórax, sendo que o número deles, em cada 

linha, varia de seis a nove, com dois pares de glândulas torácicas, quatro abdominais e um par 

de inguinais, fixados à parede através de tecido adiposo, envolvido por um tecido elástico e 

conectivo (Klopfenstein et al., 1999). 

As diferenças entre as glândulas mamárias anteriores e posteriores influenciam no 

crescimento dos leitões, uma vez que nos tetos anteriores a quantidade de proteínas é maior, 

sobretudo, as imunoglobulinas do colostro, contribuindo para imunidade passiva de maior 

qualidade e de outras proteínas que melhoraram o desenvolvimento intestinal dos leitões (Wu 

et al., 2010). 

Nos períodos quentes do ano, a alta temperatura ambiental é responsável por grande 

parte dos problemas relacionados ao consumo de ração na maternidade pelas matrizes (Ferreira 

et al, 2007). A ingestão de água também sofre influência da temperatura ambiental. Animas em 

estresse calórico aumentam a relação litros de água/kg de ração ingeridos (Renaudeau et al., 

2001).  

Diante da importância do estresse térmico para a produção de suínos, esta revisão teve 

como objetivo elucidar a influência do estresse calórico na produção e composição do leite de 

matrizes suínas. 

 

 
INFLUÊNCIA AMBIENTAL NA PRODUÇÃO E COMPOSIÇÃO DO LEITE DE 
MATRIZES SUÍNAS 

 
A seleção genética para alta prolificidade dos suínos pelos métodos de melhoramento 

genético trouxe, indiretamente, o acréscimo da produção de leite pelas fêmeas suínas (Eissen et 

al., 2000). Em ambientes termoneutros a produção do leite depende de fatores relacionados ao 

estágio da lactação, tamanho da leitegada (Kim et al., 2001), peso corporal dos leitões (King et 

al., 1997) ordem de parição, sequência de nascimento dos leitões (Eissen et al., 2000), números 



 

 

de amamentações (Audist et al., 2000), regime alimentar, dieta e status metabólico em que a 

porca se apresenta (Kim et al., 2001). 

A temperatura ambiente considerada ótima para a matriz suína permeia de 7 e 23 °C 

(Noblet et al., 1989; Lucas; Cruz, 1997) sendo que em instalações com altas temperaturas 

possuem influencia negativa sob a fisiologia e comportamento dos animais. Porcas submetidas 

à temperatura 29° C tiveram declínio de 30% na produção de leite (Renaudeau; Noblet, 2001) 

em relação a porcas expostas a temperaturas de 20°C, e redução no crescimento médio da 

leitegada lactente (Quiniou; Noblet, 1999). Matrizes em estresse calórico possuem 

comportamento de aleitamento inferior e aumento consequente, das posições de decúbito 

ventral e sentada, o que reduz o tempo de mamada dos leitões e sua produção de leite (Martins, 

2004).  

A secreção de leite é modificada nos primeiros dois a três dias após o parto, isto é, o 

período de transição do colostro para a secreção do leite, permanecendo estáveis nas fases 

seguintes (Klobasa et al., 1987). Nas primeiras semanas de nascido, o crescimento dos leitões, 

pode ser prejudicado pela baixa produção de leite das matrizes, que não atende à demanda 

energética dos lactentes (Li et al., 2000), restringindo o peso corporal ao desmame, aumentando 

o tempo e a quantidade de alimentos gastos para atingir o peso-padrão do mercado consumidor. 

Ademais, os leitões se tornam vulneráveis a doenças entéricas, respiratórias e nutricionais, 

devido à redução do consumo de colostro e de leite materno, com consequências no índice de 

mortalidade e produtividade do sistema (Hurley, 2001). 

A capacidade que as porcas lactantes possuem de mobilizar reservas corporais e 

redistribuir o fluxo sanguíneo pela pele visando aumentar a perda de calor ou modificar a função 

endócrina é indicada para justificar a redução do fornecimento de nutrientes para a glândula 

mamária de porcas multíparas submetidas ao estresse pelo calor. Mesmo possuindo camada de 

gordura subcutânea parecida, fêmeas suínas expostas a uma temperatura de 20 °C normalmente 

perdem mais peso que fêmeas em 28 °C, entretanto sem diferença entre tamanho da leitegada, 

crescimento e produção de leite entre elas. Os valores de gordura e lactose foram inferiores na 

ordem de 3 e 5%, respectivamente, mas não houve diferença significativa para proteínas no 

leite (Renaudeau et al 2003). 

A composição do leite também pode apresentar alterações. Foram encontradas 

diminuições da gordura, aumento no teor de cinzas e da lactose do leite de porcas em 

temperaturas de 27 a 40ºC quando comparadas a porcas submetidas a temperaturas de 19 a 33ºC 

(Ricalde; Lean, 2000). Mesmo quando produzem a mesma quantidade de leite (11 kg/dia), as 

porcas submetidas a 28ºC aumentam a extração de glicose, triglicerídeos, e os N do alfa 

aminoácidos em 13, 8 e 2,5 p.100, buscando realizar a síntese do leite, demonstrando visível 

ineficiência da glândula mamária em dissipar o calor (Renaudeau et al. 2003). Entretanto, 

grande parte das pesquisas foram realizadas em ambientes climatizados, por isso, sabe-se o 

mínimo sobre as alterações que afetam as fêmeas em ambientes naturalmente quentes, com 

baixa flutuação térmica diária. As diferenças entre as glândulas mamárias anteriores e 

posteriores influenciam no crescimento dos leitões.  
 

 

CONCLUSÃO 
Conclui- se a partir desta revisão que torna-se necessário atentar-se para as instalações 

que confinam suínos, principalmente em clima tropical, a partir da inserção de estratégias 

estruturais, nutricionais, de manejo e comportamentais que amenizem os efeitos prejudiciais da 

temperatura as matrizes e sua produção, mantendo o bem-estar dos animais e uma criação 

sustentável. 
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